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O quinto ano da Cores do Globo foi (mais) um ano histórico para a associação, no qual se 
procuraram consolidar os fantásticos desenvolvimentos de 2004 e, simultaneamente, se abriram 
horizontes para novos linhas de acção, enfrentando os desafios e oportunidades que se 
vislumbram para os próximos anos. Tendo-se mantido o núcleo central de voluntários, entrou 
também para a Cores um grupo significativo de pessoas dinâmicas e entusiastas, o que nos 
permitiu elaborar mais e melhores actividades. 

Se, no ano anterior, se havia recuperado e aberto o espaço que se tornou a sede da associação 
e a única loja de comércio justo em Lisboa, em 2005 continuaram os esforços não apenas para 
manter o espaço, mas também para o dinamizar e melhorar, salientando-se neste ponto a 
remodelação da segunda sala e a informatização do sistema de vendas e gestão de stocks, 
ambos processos complexos, pois foram realizados sem orçamento, mas fundamentais para que a 
loja-sede se torne mais acolhedora para clientes e voluntários.

Colmatando um desejo de expandir as suas actividades para fora deste espaço, em 2005, a 
Cores: (a) aumentou a sua comunicação na internet, com a criação de uma Newsletter mensal; (b) 
participou em vários eventos e feiras, como o Andanças ou a Feira Nacional do Comércio Justo, 
em Amarante; (c) organizou, na cidade de Lisboa, a Feira Justa, na Praça da Figueira, e a festa 
Consupensando, na Casa do Pedrogão, em que se combinaram eventos culturais, comerciais e de 
convívio, além de um ciclo de tertúlias na Ler Devagar e um Ciclo de Cinema (este em conjunto 
com a ATTAC) no Museu República e Resistência.  

Além disso, envolveu-se mais a fundo no movimento de comércio justo a nível nacional e 
internacional, buscando activamente consensos e parcerias ao nível da Coordenação Portuguesa 
e representando este órgão na Rede Europeia de Lojas do Mundo (NEWS!). Saliente-se, a este 
propósito, que a Cores acolheu, em Março, uma das reuniões semestrais desta rede europeia. 
Além da campanha promovida por esta instituição: Pelo Direito a uma Infância, a Cores associou-
se à campanha internacional Pobreza Zero, para a qual organizou e colaborou em várias acções. 
A participação no movimento nacional de comércio justo foi alargada pela decisão, aprovada pela 
maioria dos sócios em Assembleia Geral Extraordinária, de integrar a Cores do Globo na 
Equação/ACJ, primeira importadora portuguesa de Comércio Justo.

2005 foi, pois, um ano pleno de realizações na Cores do Globo, sendo não menos importante a 
conservação e fortalecimento de uma identidade associativa, fundada no diálogo, na abertura, na 
informalidade, na iniciativa, na crítica e na solidariedade entre todos os activistas, na recusa de 
tornar as hierarquias e os cargos como fins em si mesmos, na procura de entender as discussões 
internas como formas legítimas e construtivas de participação de todos os membros nas decisões 
relativas ao presente e ao futuro da associação.

Tudo isto permite-nos olhar para 2005 com alegria e enfrentar, agora, com optimismo e 
esperança, o novo ano que se avizinha, na luta permanente por um mundo mais justo.

AsCoresde2005
JoséMariaCAntónioMCarmoSaloméROlgaCatarinaNCátiaArtuAnaFilipa

ChiaraBruno
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A Global Exchange (www.globalexchange.org), uma organização internacional de defesa dos 
direitos humanos, acaba de tornar público na net o relatório anual sobre as principais empresas 
transnacionais responsáveis por abusos sistemáticos dos direitos humanos dos trabalhadores. 
Apresentamos aqui uma tradução de alguns excertos, para que o maior número possível de 
consumidores tenha mais dados sobre a conduta de alguns dos colossos da economia mundial.
Todas as informações que seguem foram retiradas de:
http://www.globalexchange.org/getInvolved/corporateHRviolators.html

Muitas empresas são responsáveis por algumas das mais terríveis violações dos direitos 
humanos dos tempos modernos, mas torna-se cada vez mais difícil controlá-las. A globalizção
económica e o crescimento das empresas transnacionais têm vindo a criar condições favoráveis 
às violações dos direitos humanos dos trabalhadores, por parte de quem obedece principalmente 
aos códigos da oferta e procura e mostra genuína lealdade apenas aos seus accionistas. 

Apesar de não ser fácil, podemos monitorizar o poder das empresas – e muitos cidadãos no 
mundo inteiro começam a preocupar-se com estes assuntos. A Global Exchange desenvolveu 
uma lista de algumas das empresas que mais se tornaram responsáveis pelos mais diversos 
abusos: assassínio, tortura, rapto, degradação ambiental, abuso de fundos públicos, repressão 
violenta dos direitos políticos, destruição de lares, discriminações, problemas de saúde. 
Companhias para todos nós muito familiares, como a Dow Chemical, Coca Cola, Caterpillar, Philip
Morris, têm tido grande responsabilidade nesses abusos.

Esta lista das empresas criminosas “MOST WANTED” informa-nos acerca do comportamento 
abusador das catorze piores companhias em 2005 e sobre os seus responsáveis directos, também 
explicando como podemos contactar e apoiar as pessoas que estão a lutar contra isso. Quanto 
mais soubermos, menos possibilidades têm estas empresas de continuar a violar 
sistematicamente os direitos humanos dos seus trabalhadores sem que a opinião pública tenha 
conhecimento disso: por isso, troquemos estas informações entre amigos, falemos directamente 
com as próprias empresas e exerçamos os nossos direitos de cidadãos e consumidores.  

As 14 “MOST WANTED” são... :

CATERPILLAR CHEVRON

WAL-MARTSUEZ-LYONNAISE DES EAUX

PFIZER PHILIP MORRIS

NESTLÉ

DOW CHEMICAL

MONSANTO 

LOCKHEED MARTIN

KBR (kellog, brown and root)

FORD MOTOR COMPANYDYNCORP

COCA-COLA

FoconasTransnacionais

http://www.globalexchange.org/


Coca-Cola

O logótipo da Coca-Cola é provavelmente o mais conhecido símbolo empresarial no planeta. 
Esta empresa é também líder no que diz respeito às violações dos direitos dos trabalhadores, 
assassínios, privatização das águas e discriminação laboral. Entre 1989 e 2002, oito líderes 
sindicais das linhas de engarrafamento da Coca-Cola na Colômbia foram mortos depois de 
protestos contra as práticas laborais desta empresa. Centenas de trabalhadores que se juntaram 
ou que supostamente se juntaram ao sindicato colombiano SINALTRAINAL foram raptados, 
torturados e detidos por paramilitares que os intimidavam e impediam de se sindicalizar. Em 2005, 
na Turquia, 14 camionistas da Coca-Cola e famílias foram brutalmente espancados no decurso de 
um protesto contra o despedimento de 1000 trabalhadores numa central de engarrafamento.

Na Índia, a Coca-Cola contribui para a destruição da agricultura local ao privatizar os recursos 
aquíferos do país. Em Plachimada, Kerala, a Coca-Cola extraiu 1,5 milhões de litros de água 
provenientes dos lençóis subterrâneos, que depois foram engarrafados e vendidos sob os nomes 
de Dasani e BonAqua. Os níveis de água superficial desceram, afectando desta maneira milhares 
de comunidades tanto no que diz respeito ao acesso à água de consumo como para fins de 
cultivo. Como consequência, a água restante tornou-se contaminada por altas concentrações de 
cloretos e bactérias levando a epidemias de parasitas, problemas de visão e distúrbios gástricos 
nas populações locais. Crises de falta de água ocorreram em Varanasi, Thame e Tamil Nadu. A 
multinacional é também acusada de vender resíduos fabris aos agricultores para serem usados 
como fertilizantes, muito embora esteja consciente da sua alta concentração de chumbo e cádmio.

A Coca-Cola é um dos maiores empregadores no mundo acusado de discriminações. Em 2000 
nos Estados Unidos, cerca de 2000 trabalhadores “afro-americanos” processaram a companhia 
por conduta racista na atribuição de salários e promoções. No México, a Coca-Cola FEMSA, a 
maior engarrafadora na América latina, despediu um chefe da linha de engarrafamento por ser 
homossexual. Finalmente, ao negar os seguros de saúde aos seus trabalhadores e famílias, a 
Coca-Cola não impediu em certa maneira a propagação da SIDA no continente africano. Sendo 
um dos maiores empregadores privados em África, a companhia cobre somente parte dos 
medicamentos mais caros e não participa nas despesas dos genéricos. 

Quem está a lutar contra:
Coke Watch: http://www.cokewatch.org/; 
Corp Watch: http://www.corpwatch.org/:
India Resource Center: http://www.indiaresource.org/;  
Killer Coke: http://www.killercoke.org/
Polaris Institute: http://www.polarisinstitute.org/; 
Public Citizen: http://www.wateractivist.org/
Students Against Sweatshops: http://www.studentsagainstsweatshops.org/; 
USLEAP: http://www.usleap.org
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CEO: E. Neville Isdell
Contactos: Coca-Cola - One Coca Cola Plaza; P.O. Box 1734; Atlanta, GA 30301
Telefone: 404-676-2121 

http://www.cokewatch.org/
http://www.corpwatch.org/
http://www.indiaresource.org/
http://www.killercoke.org/
http://www.polarisinstitute.org/
http://www.wateractivist.org/
http://www.studentsagainstsweatshops.org/
http://www.usleap.org/


Monsanto

Monsanto é, por enquanto, o maior produtor mundial de sementes geneticamente modificadas, e 
domina entre 70 a 100% do mercado da soja, do algodão, da trigo e do milho. A empresa é
também um dos maiores violadores dos direitos humanos, em termos de controlo dos recursos 
alimentares, de acesso à terra e saúde.

Esta empresa impulsiona a monocultura, que consiste em semear grandes extensões de terra 
com uma única cultura. Esta prática acaba com a agricultura de subsistência e destrói as terras 
aráveis, ao diminuir a qualidade dos solos e dos recursos hídricos durante anos, privando o solo 
de importantes nutrientes. A empresa inunda países como México, Índia e Brasil com produtos 
baratos, modificados geneticamente, baixando assim o preço dos produtos agrícolas – o que 
resulta na migração de milhões de trabalhadores rurais que, impossibilitados de competir, são 
forçados a emigrar para cidades, a trabalhar à jorna ou a partilhar colheitas.

Monsanto é a maior produtora do herbicida glyphosate, vendido sob o nome de Roundup. 
Apesar de se vender aos pequenos agricultores como pesticida, prejudica as culturas a longo 
prazo já que as toxinas se vão acumulando nos solos. As plantas podem até tornar-se inférteis, 
forçando assim os agricultores a comprar as sementes geneticamente modificadas que são 
resistentes ao herbicida, as Roundup Ready Seeds. Cria-se assim um ciclo de dependência de 
Monsanto, pois os agricultores acabam por precisar quer do pesticida quer da semente que lhe 
resiste. Ambos os produtos têm patentes, e são vendidos a preços inflacionados.

Roundup Ultra, uma versão do pesticida que não se encontra no mercado, emprega-se 
frequentemente na fumigação de áreas de produção agrícola ilícita. Contudo, assim como destrói 
plantações de droga, destrói também culturas de subsistência como a banana ou o café. Foi 
provado que a exposição ao pesticida provoca cancro, problemas de pele, abortos espontâneos, 
nascimentos prematuros e prejuízos nos sistemas gastrointestinal e nervoso.

Segundo o India Committee of the Netherlands e o International Labor Rights Fund, a Monsanto 
também recorre ao trabalho infantil. Na Índia, estima-se que 12.375 crianças trabalhem na 
produção de sementes de algodão para os agricultores pagos por companhias indianas e por 
empresas transnacionais, entre as quais Monsanto. Muitas crianças morreram ou ficaram 
gravemente doentes por terem sido expostas aos pesticidas.

Quem está a lutar contra:
Food First: http://www.foodfirst.org/
GM Watch: http://www.gmwatch.org/
GRAIN: http://www.grain.org/front
India Resource Center: http://www.indiaresource.org/
Institute for Agriculture and Trade Policy: http://http:/www.sustain.org
Movimento dos Sem Terra: http://www.mstbrazil.org/
Organic Consumers' Association: http://www.organicconsumers.org
Via Campesina: http://www.viacampesina.org/20
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CEO: Hugh Grant
Contactos: Kathleen Klepfer (Chefe da equipa de Hugh Grant )
800 North Lindbergh Boulevard St. Louis, MO 63167; 
Tel:(314) 694-1000 Fax: (314) 694-8394 kathleen.lee.klepfer@monsanto.com

http://www.foodfirst.org/
http://www.gmwatch.org/
http://www.grain.org/front
http://www.indiaresource.org/
http://http:/www.sustain.org
http://www.mstbrazil.org/
http://www.organicconsumers.org/
http://www.viacampesina.org/


Pfizer
Pfizer é uma das maiores e mais rentáveis companhias farmacêuticas do mundo. Além de 

Viagra, Zoloft, Zithromax, and Norvasc, a Pfizer produz remédios para tratamentos da SIDA tais 
como Rescriptor, Viracept and Diflucan (fluconazole). Tal como outras companhias farmacêuticas, 
não só vende medicamentos a preços que são incomportáveis para as pessoas mais pobres como 
contraria agressivamente esforços que tornariam mais fácil a entrada de genéricos no mercado. 
Cancelaram mesmo carregamentos para farmácias no Canadá, depois destas terem vendido 
medicamentos da Pfizer a preços mais baixos que nos Estados Unidos.

Para garantir os seus lucros, a Pfizer tem grandes investimentos nas campanhas eleitorais dos 
EUA. Apesar de não investir em medicamentos a preços acessíveis para salvar vidas, 
disponibilizou $554,900 para financiar candidatos Republicanos no ciclo eleitoral de 2006 e 
$1,630,556 para o ciclo eleitoral de 2004.

A recusa de colocar os direitos humanos em frente da ganância e lucros das companhias 
farmacêuticas é especialmente mortífera para aqueles que padecem de VIH. A SIDA matou 3.1 
milhões de pessoas em 2004, chocante taxa de mortalidade que poderia ser grandemente 
reduzida se o tratamento fosse disponibilizado àqueles que não têm meios. A Pfizer e outras 
companhias farmacêuticas recusaram licenças de genéricos de medicamentos de tratamento da 
SIDA para países como o Brasil, a África do Sul e República Dominicana, onde os pacientes se 
vêm forçados a pagar $20 por semana por medicamentos como Fluconazole, sendo o salário 
médio nacional apenas de $120 por mês.

Em vez de ajudar a erradicar aquela que tem sido a pior pandemia da História, a Organização 
Mundial de Comércio tornou a situação pior. Em 1995, o acordo sobre os direitos intelectuais de 
propriedade em matérias de comércio (TRIPS), protegeu empresas ao impedir membros da OMC 
de fazer versões genéricas dos seus medicamentos. Devido à pressão pública, a OMC anunciou 
um novo acordo em 2003 para permitir aos países pobres o acesso de drogas retrovirais, mas na 
prática, as drogas continuam tão inacessíveis para estes países quanto o eram antes.

Quem está a lutar contra:
ACTUP: New York, Philadelphia, Paris: http://www.critpath.org/actup
Consumer Project on Technology: http://www.cptech.org/ip/health
Doctors Without Borders: http://www.accessmed-msf.org/index.asp
Generics Now: http://www.genericsnow.org/
Health GAP: http://www.healthgap.org/

http://www.iccr.org/Interfaith Center on Corporate Responsibility: 
Treatment Action Campaign: http://www.tac.org.za/
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http://www.critpath.org/actup
http://www.cptech.org/ip/health
http://www.accessmed-msf.org/index.asp
http://www.genericsnow.org/
http://www.healthgap.org/
http://www.iccr.org/
http://www.tac.org.za/
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A cimeira da OMC voltou a terminar com muitas promessas e dúvidas, mas muito poucas 
medidas concretas e imediatas. A justiça no comércio internacional ficou adiada para 2013 e, se 
até aí a situação não mudar, irá ser adiada novamente para 2020, como todas as agendas para o 
desenvolvimento, o ambiente, a luta contra a pobreza. O Brasil ameaçou deixar a cimeira, devido à
sua hipocrisia. O que mais choca é que a Europa, apesar dos seus nobres "valores retóricos", se 
constitua como um dos principais bloqueadores da mudança, protegendo os seus agricultores e 
industriais ricos, insensível aos milhões de crianças que trabalham e que morrem de fome. Esta 
não é a nossa Europa...

Apontapensamentos

OMC

Na linha de Chávez ou Lula (que apesar de todos os erros e armadilhas seguem à frente dos 
seus países e com apoio popular), foi eleito em Dezembro o primeiro presidente indígena na 
história da Bolívia, conhecido resistente pelos direitos dos índios e contra as políticas neo-liberais. 
No Chile, Michelle Bachelet, uma mulher separada, laica, de esquerda, aprisionada pela polícia 
secreta de Pinochet, esteve à beira de vencer as eleições presidenciais na primeira volta, em 
Dezembro, ao quase alcançar a maioria absoluta. Tendo conseguido 45.8% dos votos contra 
25.7% do segundo candidato (o bilionário Sebastian Pinera), vai ter de concorrer na 2ª volta, já em 
Janeiro, contra uma direita unida. Por outro lado, tudo indica que o México vai também virar à
esquerda. 

Claro que são vitórias mais simbólicas, porque o poder dos governos nacionais nestes países é
relativo. Mas os símbolos importam: algo está a mudar. 

NaAméricaLatina...

Michelle Bachelet


